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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

A Mantenedora do Colégio Bandeirantes solicita o credenciamento para realizar os exames dos alunos de Educação de Jovens e Adultos, nos termos do Art. 2º da Deliberação CEE Nº 14/2001.(fls. 02) Preliminarmente, os autos foram analisados pela Assistência Técnica do Conselho e baixado em diligência para atendimento às exigências estabelecidas no dispositivo supracitado.(fls. 167) Após atendimento, o processo foi devidamente informado e encaminhado à CEB para apreciação e manifestação.(fls. 222)

Na CEB, houve entendimento no sentido de que os pedidos de credenciamento para oferta de exames finais, nos termos da Deliberação CEE nº 14/01, deveriam aguardar manifestação do Conselho Nacional de Educação, vez que este órgão estuda reformulações na área de Educação a Distância. Tal decisão foi acolhida pelo Conselho Pleno desta Casa e oficiada a todas as instituições que solicitaram o referido credenciamento a este Conselho. 

Entretanto, considerando-se que até o presente momento o CNE não se manifestou sobre as referidas normas e face às justas expectativas das instituições envolvidas, a Presidência deste Colegiado determinou a retomada das análises e apreciação dos pedidos de credenciamento em questão. 

A Instituição em epígrafe pertence à rede privada, é mantida pela Sociedade Educacional de Ribeirão Preto e localiza-se na Rua Garibaldi, 150 – Centro – Ribeirão Preto/SP. Jurisdicionada à Diretoria de Ensino Região de Ribeirão Preto foi autorizada a funcionar com curso de Ensino Fundamental, Educação a Distância de nível Fundamental e Médio, Educação de Jovens e Adultos de Ensino Fundamental e Médio presenciais e com Atendimento Individualizado e Presença Flexível, e cursos de Educação Profissional. (fls. 05; 28 a 57)

Em 12-11-99, pelo Parecer CEE Nº 530/99, a Instituição teve indeferido por este Colegiado o pedido de credenciamento e autorização para ministrar o curso a distância, nos termos da Deliberação CEE Nº 11/98.

Seu pedido de credenciamento para oferecer exames supletivos aos alunos de EJA vem embasado nas seguintes informações:

a) Demonstração de reconhecida experiência na realização de exames dessa natureza ou assemelhados:

A instituição menciona aqui sua experiência acumulada desde 1974, quando iniciou os cursos de Educação Supletiva. “Em 1975 a Instituição iniciou esses cursos de forma pioneira na cidade, atendendo àqueles que não tiveram oportunidade de escolarizar-se na época certa e atingiu a uma parcela significativa da sociedade. É certo que houve um apoio sistemático da extinta Delegacia de Ensino Secundário e Normal – DRE de Ribeirão Preto e os professores, legalmente habilitados, iniciaram-se nessa modalidade de ensino com muito empenho e os resultados desde o início foram muito satisfatórios, atendendo a uma parcela da população que necessitava complementar seus estudos para sua trajetória funcional, inclusive praças de pré que tiveram a chance de  chegar ao oficialato.” (fls. 171)

Em 1995, a instituição foi autorizada a funcionar com cursos de educação a distância. “Com o curso modalidade a distância, a escola fez parcerias com empresas de grande porte como a 3M do Brasil Ltda., Prever Campos Elíseos, Sindicato de Empregados no Comércio de Ribeirão Preto e outras de menor porte.” (...) “Aos poucos, os professores conseguiram um efetivo avanço ao trabalharem as avaliações desde a formulação das questões que trazem em sua essência o saber das experiências vivenciadas pelos alunos e os conhecimentos essenciais para uma aprendizagem autônoma e contínua que é condição indispensável ao êxito num mundo saturado pela competição.”  (fls.172)

“Os critérios para a preparação dos exames têm sido continuamente reformulados, à medida que os alunos e ex-alunos dos cursos a distância ou do ensino individualizado fazem observações sobre a validade do processo de avaliação a que foram submetidos e essas informações são os subsídios utilizados para a proposta de questões mais de acordo com o público a que se destinam.” (fls. 07)

“(...) Comprovando a validade das experiências de ensino-aprendizagem em cursos supletivos que oferecem uma sólida formação básica e da aplicação dos exames presenciais em cursos de EJA, o número de concluintes demonstra a experiência profissional da escola...” Segue-se, às fls. 173,  relação do número de alunos concluintes dos cursos de EJA presenciais, a distância e com presença flexível.

b) Capacidade de Atendimento – descrevendo o prédio em que funciona o estabelecimento, com 12 salas e demais equipamentos. Existe também a alternativa de se utilizar o prédio escolar onde funcionam as Faculdades Bandeirantes (fls.07-08 e fls. 178)

c) Procedimento de segurança que garantam a inviolabilidade das provas (fls. 08)

d) Qualificação técnica de equipe institucional permanente, com demonstração de experiência em avaliação de aprendizagem. (fls. 08-10)

 “Os professores que respondem pela elaboração e aplicação dos exames estão familiarizados com o programa de ensino que é semelhante ao que a CENP propõe para os exames aplicados na rede oficial e eles estão devidamente qualificados como professores de educação básica.” (fls. 09)

e) Condições técnico-operacionais de infra-estrutura para este tipo de trabalho – descrevendo as condições da Sala de Coordenação, Biblioteca, sala de professores e salas de aulas (fls. 10)

f) Projeto para oferta e execução dos exames com respectivo cronograma, contemplando um retrospecto das atividades da Instituição, Objetivos, Requisitos para Inscrição, Meios para a Operacionalização dos Exames, Calendário, Aplicação dos Exames.(fls. 10-14)

1.4. Constam, ainda, dos autos: Declarações de empresas atestando bons resultados dos serviços educacionais prestados aos seus trabalhadores pela instituição requerente, através de  contrato de  parceria (fls. 179-181); Termos de visita da Supervisão da DE, lavrados entre 1995 e 2000, atestando a regularidade das atividades da instituição (fls. 182 a 208); Documento registrando a  Cessão de Uso do Prédio da Associação Bandeirantes de Ensino à Sociedade Educacional de Ribeirão Preto (fls. 213); Observações sobre as provas, sua aplicação e correção (fls. 15-16); Questionário para o Monitor – aplicador de exames (fls. 18); Modelo do Boletim de Resultados (fls. 22); Modelo de Cronograma (fls. 24); Planta do Prédio (fls. 26); Relação dos conteúdos curriculares (fls. 58-85); Modelos de Avaliações (fls. 86 a 163);

1.5. Trata-se de processo bem instruído, que contém informações relevantes, além de agregar informações que denotam um processo de constante avaliação interna por parte dos integrantes da equipe pedagógica. No que se refere aos requisitos fixados no Art. 2º da Del. CEE Nº 14/01, as informações demonstram capacidade física e geográfica de atendimento. No entanto, a proposta apresentada não permite uma análise mais consistente das demais condições necessárias à aplicação desse tipo de exame. 

Os objetivos da Deliberação CEE nº14/01, orientados pelo Art. 10 da Resolução CNE/CEB nº 01/00, pressupõem instituições com experiência que transcende a oferta idônea de cursos de educação supletiva Embora nada conste nos autos que possa desabonar a Instituição requerente, é forçoso reconhecer que a mesma ainda não apresenta as condições técnicas e requisitos exigidos na Deliberação CEE nº 14/01, com a finalidade de obter o credenciamento para a realização de exames finais presenciais de alunos matriculados nos cursos de Educação de Jovens e Adultos (EJA), em nível de conclusão do ensino fundamental e médio. 

2. CONCLUSÃO

2.1 À vista do exposto e nos termos deste Parecer, indefere-se o pedido de credenciamento para a realização de exames finais, previstos na Deliberação CEE nº 14/2001, solicitado pelo Colégio Bandeirantes, situado em Ribeirão Preto, jurisdicionado à Diretoria de Ensino Região de Ribeirão Preto.

2.2 Encaminhe-se cópia deste Parecer à Instituição, à Diretoria de Ensino da Região de Ribeirão Preto.

São Paulo, 23 de Outubro de 2002

 a) Consª Neide Cruz

Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Fábio Kalil Fares Saba, Francisco de Moraes, José Mário Pires Azanha, Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães, Marileusa Moreira Fernandes, Neide Cruz, Olga de Sá, Volmer Áureo Pianca e Zilma de Moraes Ramos de Oliveira.

Sala de Câmara de Educação Básica, em 06 de novembro de 2002.

a) Cons. Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães

                           Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 11 de dezembro de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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